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      INTRODUÇÃO


      O que as crianças aprendem sobre literatura?


      Muitas escolas preocupam-se com a formação de hábitos de leitura das crianças, e, para isso, dedicam um período diário para a leitura silenciosa em sala de aula e realizam ações variadas para promover a literatura. Sem dúvida, uma escola que tem presença abundante de livros, na qual a contação de histórias, a leitura em voz alta ou a dramatização são frequentes, e onde existem espaços para compartilhar comentários literários, é uma esco­la que trabalha a favor da educação literária. No entanto, ainda existe uma falta de consenso claro e concreto sobre o que a escola pretende ensi­nar às meninas e aos meninos, a fim de que adquiram maior competên­­cia literária. E, quando não se sabe a que ponto se deseja chegar, é preci­so contar com a sorte para que as atividades escolares realmente auxiliem a obter progressos.


      


      Desse modo, decidimos explicitar o ponto ao qual queremos chegar: que as crianças aprendam sobre as narrativas na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Para isso, organizamos este livro de um modo diferente de outras publicações sobre o assunto (livros destinados a informar sobre literatura infantil, sugerir formas de utilizá-la na escola ou apresentar experiências didáticas). Embora as páginas deste livro também deem conta desses itens, a espinha dorsal está mentalmente situada nos objetivos que os professores devem perseguir em sua programação, no que diz respeito à educação literária na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental.


      Martina Fittipaldi (2013) analisou as diretrizes curriculares sobre o ensino da literatura no Ensino Fundamental em sete países, bem como os resultados da investigação didática nas últimas décadas. Com base nisso, ela elaborou uma proposta dividida em dez aspectos do que as crianças devem saber sobre literatura, que pode ser acessada na seguinte obra:


      •FITTIPALDI, M. ¿Qué han de saber los niños sobre literatura? Conocimientos literários y tipos de actuaciones que permiten progresar en la competencia literaria. 2013. 482 p. Tese de doutorado. Departamento de Didática da Língua e Literatura e Ciências Sociais. (Orientação: Teresa Colomer.) Universidade Autônoma de Barcelona, Barcelona, 2013. Disponível em: https://ddd.uab.cat/pub/tesis/2014/hdl_10803_131306/mf1de1.pdf. Acesso em: set. 2024.


      Por conseguinte, tomamos essa proposta como base organizativa, com pequenas alterações. Assim, os capítulos deste livro estão ordenados da seguinte forma:


      1.A familiarização com a literatura. Engloba uma grande parte da dimensão que Fittipaldi chama “a literatura como um espaço pessoal”. Refere-se à possibilidade que as obras têm de estabelecer uma ligação particular entre si. É a esfera mais íntima e essencial do contato com os livros. A escola promove e assegura isso por meio da imersão das crianças em um mundo povoado por histórias. É onde as crian­­ças constroem sua autoimagem como leitoras, progridem em sua capacidade de compreender histórias e desenvolvem o hábito da leitura. Um espaço no qual os livros vivem, os professores narram e leem em voz alta, as crianças exprimem e partilham o efeito produzido pelas obras e as famílias colaboram na criação de uma comunidade de leitores.


      2.A literatura como objeto material. Refere-se à necessidade de ter fisicamente os livros nas mãos ou de contemplá-los na tela, a fim de perceber que as características do invólucro da história também são importantes. Fazem isso para se apresentarem ao leitor, convidando-o a comprar e orientando suas expectativas de leitura. E, por vezes, também para colaborar no sentido e no efeito da obra. Isso se torna cada vez mais decisivo em nossas sociedades de consumo e na produção artística de hoje, que relaciona elementos e códigos. Assim, a escola deve incluir esse tipo de conteúdo, que, normalmente, é alheio às suas atividades.


      3.A circulação cultural das obras. Trata-se de saber que as obras têm um sistema de criação e de circulação, ou seja, que são escri­tas, ilustradas, editadas, traduzidas, adaptadas, que passaram por uma versão, mudam de formato, ganham resenhas etc. E na circula­ção das obras há um leitor que sabe onde as encontrará, como se orientar diante de uma produção tão abundante, ou como as ler, ao mesmo tempo em que está consciente das mudanças que es­sas viagens produzem nele. Algo que geralmente só está implícito no livro escolar.


      4.A literatura como um produto artístico. As obras fazem pleno uso dos recursos de um ou mais códigos ‒ escrito, visual, multimodal ‒ para criar uma história repleta de significado e prazer estético para o leitor. Neste ponto, estamos no cerne da educação literária. Porque, ao concentrar-se na estrutura da linguagem, a imagem ou os meios digitais possibilitam às crianças progredir em sua capacidade de saborear e apreciar histórias. A escola sempre esteve muito consciente desse objetivo, embora muitas vezes sua ajuda se dilua no prazer espontâneo de desfrutar as histórias com as crianças.


      5.Os tipos de narrativa. Isso se refere aos tipos de livro e à classificação de gêneros ou formatos em que as histórias infantis são construídas; como nomeá-las para compreendê-las e como classificá-las para ter a certeza de que a seleção escolar oferece uma vasta gama de possibilidades sobre o que a literatura oferece às crianças. Possibilidades que lhes permitem progredir em seu conhecimento das regras: de contos populares, livros comerciais ou dos vários gêneros atuais. Isso facilita tanto a leitura como a aprendizagem da escrita literária.


      6.As histórias e os valores morais. Trata-se de saber que todas as obras refletem, criticam ou defendem certos valores, formas de pensar e de ver o mundo que mudam com o passar do tempo. Um examinar “por trás das linhas” do texto ou das ilustrações, que faz da literatura o instrumento mais poderoso para que não esteja à mercê dos discursos de outras pessoas. E uma reflexão que nos leva a ser conscientes da importância que esse critério teve ‒ e ainda hoje tem ‒ na avaliação dos adultos sobre histórias destinadas à infância.


      7.A herança de todos. A literatura é também uma prática social que leva à partilha de referências literárias e visuais, que se mantém na memória coletiva através do tempo e que, desse modo, possibilita a consciência de uma cultura comum. Normalmente, a escola está consciente de seu papel de apresentar as crianças ao momento atual da tradição, por meio das obras consideradas clássicas de sua sociedade. Assim, devemos parar para considerar as vantagens que isso tem em sua educação literária.


      8. O diálogo entre as obras: a intertextualidade. Trata-se de saber que as obras recorrem constantemente a recursos que provaram sua eficácia ao longo dos séculos ou que fazem alusão a outras obras que os autores supõem conhecidas de seu público por seus destinatários, de modo que se estabeleça um intenso trânsito entre elas. Esse jogo artístico está também muito presente na arte atual, reforçada por uma cultura extensa e instantânea, na qual os estímulos culturais estão apenas a um clique de distância dos destinatários. Mas cabe perguntar como funciona para os leitores infantis, com tão pouca bagagem de leitura, garantir que apreciem o espelhamento, e qual é a finalidade de prestar atenção na escola para sua formação como leitor.


      9.A interpretação das obras. Salientamos que o capítulo 4 trata da forma como as boas narrativas são construídas. O outro lado da moeda é saber que as obras são concebidas para serem compreendidas pelo leitor por meio de uma construção complexa de informação e lacunas que devem ser interpretadas adequadamente, com amplas margens para interpretação e com níveis progressivos de profundidade. Uma experiência interpretativa que supõe a maior satisfação para o leitor e que requer extensas atividades escolares para a construção de uma leitura compartilhada.


      10. O último capítulo afasta-se dos objetivos educativos para a perspectiva do professor, que se propõe selecionar os livros para alcançar os objetivos anteriormente referidos. A seleção das obras na escola fala de uma ferramenta. Mas é essencial lidar com ela, uma vez que os livros são os assistentes naturais dos professores em sua tarefa de educar literariamente as crianças. Eles “ensinam os jovens leitores a ler” por si próprios. “Um texto não se apoia apenas em uma competência, mas também contribui para a sua criação”, disse Umberto Eco (1981:80), assim, as crianças aprendem a seguir as pistas dispersas nas obras para conduzi-las à interpretação da narrativa. A parceria com os livros é o melhor a fazer para acompanhar as crianças em seu percurso de leitura.


      O nosso guia para seleção e organização da informação em cada um desses parágrafos tem sido nossa experiência em salas de aula de formação inicial e permanente de professores. Assim, os capítulos têm sido organizados de acordo com os seguintes critérios:


      


      1.Uma exposição de conteúdos na qual se priorizaram a informação sintética, a utilização de quadros ou esquemas e a exemplificação por meio de livros infantis, procurando concentrar a atenção nas ideias básicas dos conteúdos apresentados, o que também levou à redução do número de estudos citados no texto ao mínimo. O discurso implícito no decorrer do livro refere-se aos diferentes aspectos da educação literária na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Os capítulos incluem uma seção final intitulada “O que as crianças aprendem”, que apresenta a conexão entre os conteúdos apresentados e os objetivos da aprendizagem escolar.


      2.A constante alusão a livros e a obras digitais infantis dá ao leitor a impressão de que ele se encontra em uma sala de aula tão povoada de literatura como a escola deveria ser. Para alcançar esse efeito, é altamente recomendável ler este livro com uma tela digital ao lado, para que o leitor possa procurar na internet imagens das obras infantis mencionadas, mais de 250 ao longo de todo o livro. Ver as capas na internet ou mesmo encontrar os vídeos ‒ com a leitura feita em voz alta ‒ proporciona melhor compreensão do tipo de exemplo que esses títulos representam em relação ao conteúdo apresentado, e podem também mitigar o problema da intensa retirada dos livros dos catálogos no mercado.É precisamente esse rápido desaparecimento das obras uma das razões pelas quais se fez uma tentativa de escolha de títulos que costumam estar presentes nas livrarias, ou que reaparecem frequentemente no mercado, ou que são fáceis de encontrar em bibliotecas públicas. A outra razão é o desejo de assegurar que o corpus mencionado constitua uma bagagem para familiarizar o leitor com obras de comprovada qualidade. A fim de facilitar essa função adicional de recomendação literária, as referências foram agrupadas de acordo com as fases de leitura, ao final do livro.


      3.A inclusão das vozes das crianças que realizaram as aprendizagens mencionadas na sala de aula para enfatizar a ligação entre esta obra e a prática escolar, vendo que essas afirmações se baseiam em observações e experiências reais, com objetivos educacionais realizáveis. Os diálogos, os escritos de diários de sala de aula, as cartas de crianças ou relatos infantis ‒ com nomes falsos ‒ pertencem a diferentes classes e graus do ensino da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental em escolas públicas, frequentemente provenientes de regiões desfavorecidas, de modo a não incluir um viés infantil em uma situação culturalmente privilegiada. Salvo indicação, os relatos pertencem às obras de Lara Reyes, inéditas ou publicadas na obra a seguir:


      •REYES LÓPEZ, L. 2015. 582 p. La formació literària a primària. Impacte d’una intervenció educativa en l’evolució de respostes lectores. Tese (doutorado). (Orientação: Mireia Manresa.) Universidade Autônoma de Barcelona, Barcelona, 2015. Disponível em: https://ddd.uab.cat/record/137897. Acesso em: set. 2024.


      4.Uma oferta de atividades de aprendizagem tão variadas em sua proposta como detalhadas em suas instruções, para que os leitores deste livro possam experimentar e consolidar as ideias apresentadas. Seu espectro abrange atividades de observação (do ambiente das práticas literárias, de bibliotecas públicas, livrarias, sites ou discussões em sala de aula, do comportamento dos mediadores, dos próprios livros geracionais etc.), a análise das obras infantis (com exercícios de comparação, classificação etc. sobre aspectos e formatos muito variados das obras), bem como sobre criação e expressão próprias (escrita, jogos, exposições, elaborações artísticas etc.). Em algumas delas há imagens ou citações de crianças que também ajudam a completar o conteúdo apresentado no capítulo.Algumas dessas atividades são, sem dúvida, facilmente adaptáveis às salas de aula das escolas de Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental, de modo que fazê-las, observando seus benefícios e suas dificuldades, pode alimentar as possibilidades concretas da tarefa escolar.


      


      


      5.Finalmente, cada capítulo refere-se a algumas entradas bibliográficas para aprofundar o aspecto abordado. O intuito é que sejam leituras introdutórias para acompanhar os primeiros passos dados por aqueles que são novos no assunto. Também se deu prioridade às referências que possam ser lidas na internet. Links impressos são de pouca utilidade, uma vez que é pouco provável que os leitores os copiem letra por letra na tela, mas é fácil encontrar as referências consultando o título e o autor, ou a instituição no caso de sites de recomendação.


      Os autores do livro fazem parte da equipe de investigação Gretel da Universidade Autônoma de Barcelona (www.gretel.cat). Dirigida por Teresa Colomer, há anos essa equipe realiza pesquisas em educação literária na escola e sobre os livros utilizados para isso. Duas das características que definem nossos trabalhos são a vontade de ser útil aos professores em sua tarefa educacional e o esforço para manter contato permanente com as salas de aula. As características das obras impressas e digitais, os hábitos de leitura, a ação escolar ‒ com especial ênfase no acolhimento das crianças e na atividade de interpretação compartilhada ‒, a aprendizagem da leitura digital na sala de aula e, claro, na formação de professores, tanto presencial como virtual, têm sido nosso interesse constante. Esperamos que a experiência acumulada com nosso livro possa se traduzir na utilidade didática desta obra.


      Para saber mais


      O conteúdo deste livro refere-se em particular a duas obras de referência. Por conseguinte, evitamos citá-las repetidamente no texto ou reforçá-las nas seções “Para saber mais” dos capítulos seguintes. Em vez disso, são aqui citadas como um convite objetivo ao leitor, caso deseje ler mais detalhadamente.


      


      Colomer, T. (dir.) (2002): Siete llaves para valorar las historias infantiles. Madri: Fundación Germán Sánchez Ruipérez.


      O livro é resultado de um seminário de especialistas dirigido por Teresa Colomer, que escreveu a versão final do texto com a colaboração de Cecilia Silva-Díaz. A obra concentra-se unicamente nos livros, pois o objetivo é ensinar como analisá-los do ponto de vista da experiência literária que oferecem aos leitores, como se pode observar no índice:


      •Ver e ler: histórias através de dois códigos


      •Acompanhar as histórias de diferentes maneiras


      •Ouvir diferentes vozes


      •Apreciar a “consistência” das palavras e das imagens


      •Ser outro sem deixar de ser você mesmo


      •Ampliar a experiência do próprio mundo


      •Entrar na ágora da tradição literária


      •E tudo ao mesmo tempo


      Colomer, T. (2017): Introdução à literatura infantil e juvenil atual. São Paulo: Global Editora.


      Como o título indica, o livro apresenta os principais conteúdos de interesse para compreender a literatura destinada às crianças: as funções dessa literatura, os livros clássicos e as características dos atuais, bem como os critérios de seleção de livros e as formas de acesso à escola.

    

  


  
    
      


      1.


      A familiarização com a literatura


      A narração de histórias faz parte do comportamento humano. De fato, as histórias em geral parecem moldar nossas formas de pensamento e de linguagem. Assim, a crítica literária Frank Kermode, em seu estudo clássico intitulado O sentido de um fim, dá o exemplo do despertador ao lado de nossa cama. Soa constantemente como “tic-tic-tic-tic”, mas insistimos que soa “tic-tac”, como se entendêssemos “tic” como sendo seu começo e “tac” como seu fim. A Psicologia cognitiva se esforçou para explicar essa necessidade humana de dar a tudo um começo e um fim, e postulou que a narrativa é uma forma de pensamento. Uma forma que nos leva, por exemplo, a pensar em nossa vida como uma história que se desenrola desde o nascimento até a morte.


      A narrativa ficcional surge muito cedo na vida das crianças. É essa forma especial de representação na qual os adultos, por exemplo, brincam com os dedos de suas mãozinhas: “Este era o pai, esta era a mãe…”. Elas aprendem a viver com histórias quando alguém as conta para elas, quando olham juntas para os livros ou quando os veem passando nas telas.


      


      Sabe-se que as crianças crescem por meio da brincadeira e da linguagem. Essas situações as colocam em um espaço intermediário entre sua individualidade e o mundo, seu interior e seu exterior, criando um efeito de distância que lhes permite pensar na realidade e a assimilar. O jogo, a linguagem e a literatura estão, sempre, intimamente ligados. Os bebês que imitam as pessoas à sua volta em múltiplas ações também o fazem com a narração e a leitura de histórias. Por isso, os menores reproduzem a forma como pegam um livro, mesmo que façam isso com o livro de cabeça para baixo; emitem uma melodia fingindo ler, mesmo que não possam falar; apontam as ilustrações às suas bonecas nomeando-as, conversam com elas contando uma história quando decidem pô-las para dormir; ou adotam outras atitudes corporais e verbais que associam ao ato de ler ou de interagir com os dedos nas ficções em tela. Em pouco tempo, integram narrativas conhecidas a suas brincadeiras simbólicas de apropriação da realidade. Tal como quando se imaginam ser um pai que cuida dos filhos, um carteiro, uma professora ou uma astronauta, as histórias se misturam com muita facilidade no espaço do brincar, apresentando personagens ou situações, assim como ajudando a estruturar o discurso:


      Pau: Está perdida, Jana? Não se preocupe, vamos encontrar a tua mãe.


      Jana: E se não a encontrarmos?


      Pau: Sim, você vai ver. Esta é a tua mãe?


      Jana: Não, não é.


      Pau: E esta?


      Jana: Não, também não é.


      Pau: E esta?


      


      Jana: Não, essa não é a minha mãe, Pau.


      Pau: É esta? ‒ Ambos correm para sua mãe, que está na cozinha.


      Jana: Sim, esta é a minha mãe.


      (Eles riem e recomeçam a sequência.)


      Esse diálogo reproduz a conversa de dois primos de três e de cinco anos, que brincam de ser um adulto e um bebê perdido na casa dos avós. Um diálogo simples em um espaço de jogo simbólico, mas que remete a várias obras lidas em família, como Un poco perdido, de Chris Houghton, Da pequena toupeira que queria saber quem tinha feito cocô na cabeça dela, de Werner Holzwarth, e El pequeño pez blanco, de Guido van Genechten, livros nos quais os protagonistas buscam algo em uma sequência repetitiva de divertidas frustrações, até o final feliz do reencontro.


      


      Familiarizar meninos e meninas com histórias é um pré-requisito necessário em toda a educação literária escolar. E, como no início de qualquer outra tarefa, convém quantificar o tempo e os livros que se colocam em jogo. Por um lado, os livros que a escola pode mobilizar deliberadamente nas fases de Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental (contação de histórias, narração ou leitura por capítulos feita pela professora, leitura coletiva de livros em sala de aula, escrita ou dramatizações escolares com base neles, leitura de trechos ou realização de projetos de aprendizagem literária) podem chegar a quase duzentos títulos, se pensarmos neles a um ritmo de cerca de quinze por ano. Por outro, a leitura livre das crianças (em família, na biblioteca da escola e de livros emprestados, em seu tempo livre etc.) pode abranger cerca de trezentos títulos em um bom roteiro de leitura. Nós, professores, acreditamos nesses doze anos de infância e nessas desejáveis quinhentas obras para possibilitar a meninos e meninas o acesso a uma forma artística que lhes permita desenvolver a linguagem, exercitar a interpretação do mundo e incorporar-se ao imaginário coletivo de sua cultura.


      Sentir-se leitor


      
        Na representação dominante, o leitor é um pescador de linhas. O leitor lê como o pescador pesca seu peixe. Ele é solitário, imóvel, silencioso, atento ou meditativo, mais ou menos habilidoso ou inspirado. Considera-se evidente o fato de que o leitor é um leitor quando lê, assim como o pescador é pescador quando pesca, nem mais nem menos. Aprender a pescar, como aprender a ler, consiste então em dominar certas técnicas básicas e experimentá-las progressivamente em cursos de água ou em frotas de textos cada vez mais abundantes. O pescador é também sócio de um clube ou associação em que assegure o secretariado ou assuma a presidência. Ele pagou sua cota à federação que regula os usos e dita os direitos de pesca. Certamente, você gosta de discutir sobre seu material e contar histórias de pescadores para seus amigos no café ou durante o intervalo no escritório. Coleciona varas de pesca (…), ensina o filho, desde pequeno, a pescar como hobby e gosta de se ver distribuindo livros ilustrados sobre pesca ecológica em água doce (…). Em suma, pesca e leitura – longe de serem atos de pura técnica e/ou pura intimidade individualista – estão saturados de sociabilidade.
      


      
        (J. M. Privat, 2001)
      


      


      Ser leitor, como ser pescador no exemplo de Privat, faz parte da forma como cada pessoa se percebe no mundo. Conectar-se o mais cedo possível com as formas literárias por meio de experiências emocionais gratificantes e em contato próximo com a leitura de outras pessoas possibilita às crianças que se sintam pessoalmente envolvidas nessa atividade cultural. Se não for assim, as crianças vão se desvincular das atividades literárias escolares, assim como faria em relação a um curso de pescaria quem não se sente pescador e pensa que nunca se envolverá nessas atividades. Podemos dizer, nas palavras de J. N. Britton, que a competência literária que a escola se empenha em desenvolver deriva “do legado de satisfações passadas” (1979:20), pois ninguém incorpora a seus hábitos voluntários de vida aquilo em que não encontra prazer e interesse. Vejamos o que as crianças de 8 anos dizem sobre seu processo inicial de envolvimento com a leitura:


      Juan: Quando Lara [professora] leu o primeiro livro pra gente, eu pensei: “com certeza vai ser chato”, mas não. Eu adorei. Gostei muito e me surpreendi. Para mim, agora, os livros são… uma alegria, e também, é que… eu gosto muito de livros. Eu não sei como dizer isso. Eles também são uma diversão.


      Carla: Para mim, os livros são… quando leem a primeira página para você, é como se você fizesse um “nhec” e abrisse uma porta que é, por exemplo… Olivia, bem, você está em uma casa com porquinhos. E novamente, bem, eu não sei… é como se você trocasse a pessoa que você é por um personagem de livro. É fantástico.


      Adrián: Antes eu também não gostava muito de livros, mas quando Lara chegava, ela fazia a gente entrar como se fosse… um… vício pelos livros. Então, agora, eu vejo melhor os livros. Antes, eu não via muito sentido neles, não me interessava por eles, mas, agora, eu sei como eles são e já conheci tantos que agora eu gosto mais deles, porque Lara nos faz ler mais, e quanto mais você lê, mais você vê como eles são, e então você gosta deles cada vez mais e… isso foi o que aconteceu comigo.


      


      Esses exemplos de Reyes-López (2015) fazem parte da descrição de uma sala de aula de 3º ano do Ensino Fundamental, na qual 83% dos alunos se consideravam pouco ou nada leitores no início do curso. Esse percentual foi reduzido para 6%, após um ano de intenso desenvolvimento de práticas de leitura compartilhada de obras.


      Conclui-se, então, que, se se pensa que meninos e meninas devem progredir no interesse pela leitura literária, deve-se destinar tempo e programar atividades que estimulem seu envolvimento pessoal, fazendo com que se sintam interessados pelo universo dos livros.


      Tornar-se um leitor mais experiente


      Viver em um ambiente povoado por livros, no qual as atividades estão relacionadas à linguagem escrita de forma constante e variada, leva à melhora contínua nas habilidades de leitura e de escrita das crianças. As vozes dos leitores evocados na seção anterior revelam em seus diários de leitura que, após alguns meses, o acúmulo de leituras realizadas aumentou sua autoimagem leitora. Eles também mostram a inter-relação natural entre leitura e escrita, pois as crianças tendiam a aplicar espontaneamente seus novos conhecimentos literários em pequenos textos ficcionais de vários formatos:


      Iker: Desde que começamos com tudo isso sobre livros e agora os recomendamos e todas essas coisas, vejo que eu e meus colegas somos cada vez mais especialistas. Eu gosto muito de livros e sou mais leitor.


      Marc: Acho que não poderia ter escrito Diário de peludos sem ler tanto e sem ter feito projetos com livros, que me ajudaram a escrever frases engraçadas e muitas outras coisas.


      


      Valéria: Lara [professora], estou escrevendo um livro para os alunos do P4 chamado Aprendemos a contar, e agora estou fazendo as ilustrações, mas queria entregar para você caso possa corrigir.


      Aquele “conheci tantos” de Adrián no item anterior refere-se à necessidade de uma oferta extensa e variada de obras. É a bagagem de experiências literárias que permite a comparação entre as obras e constrói um horizonte de expectativas com base no qual os leitores valorizam suas leituras e são estimulados a continuar explorando. Podemos observá-lo, a seguir, no prazer que crianças de 9 anos demonstram ao falar sobre livros, ou crianças de 7 anos ao escrever cartas com recomendações de livros. Em suas palavras, para avaliar os recursos do humor ou a intertextualidade das obras, percebe-se a sensação gratificante de leitores experientes que os domina. Suas descobertas sobre os elementos construtivos das obras não se opõem, assim, à sua fruição literária, mas, muito ao contrário, constituem um caminho retroativo de envolvimento. Podemos vê-lo no seguinte fragmento de diálogo entre crianças de 9 anos e em uma carta espontânea entre meninas de 7 anos.


      Antonio: É que Ana [professora] tem razão: esses livros com esse tipo de humor são os que a gente mais gosta.


      Juan: Bem, sim: Chapeuzinho Vermelho, La noche de la visita …


      Martí: Meu gato mais tonto do mundo, também gostamos muito. É um daqueles livros que… é um… é de um humor parecido com esses que têm… onde acontecem coisas bem diferentes do que é explicado.


      Clara: Sim, é que os mais sentimentais são muito bons em pensar coisas sobre você e tal. Mas esses de humor – como Finn Herman – são nossos favoritos.


      


      Olá, Aina, eu sou Lucia:


      Recomendo estes dois livros: Faltan 10 minutos para dormir e Buenas noches, gorila, porque em Faltan 10 minutos para dormir, aparece Buenas noches, gorila.


      Ter o hábito de ler


      O envolvimento pessoal e o domínio progressivo das convenções literárias são, assim, os dois trilhos por onde avançam os leitores enquanto constroem hábitos de leitura estáveis, um dos objetivos da educação escolar. Os hábitos de leitura são fracos entre a população espanhola em comparação com os países vizinhos. De acordo com o Barómetro de hábitos de lectura y compra de libros 2017, parece que o número de leituras está aumentando ligeiramente, mas também há diminuição na frequência de leitura, bem como na leitura de textos longos, que requerem atenção. Os estudos sobre os hábitos de leitura dos professores também não evidenciam o interesse pela leitura que sua profissão pressupõe (Munita, 2013). Portanto, o contexto não facilita obter bons leitores infantis.


      Em relação à leitura infantil, o estudo Progress in International Reading Literacy Study (PIRLS) 2016, que avalia a compreensão de leitura dos alunos do 4º ano do Ensino Fundamental, revela em sua última edição que os alunos do Ensino Fundamental espanhol melhoraram na compreensão da leitura, mas seus resultados ainda estão abaixo do desejável, concretamente a onze pontos da média europeia e a doze da média da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE).


      


      Os estudos comparativos e de contexto são úteis para ter uma estrutura objetiva na qual situar nosso livro. Eles traçam expectativas sobre o que é possível alcançar a partir das práticas de leitura social e escolar. Por exemplo, permite-nos saber (Melgarejo, 2013) que os países mais bem situados na leitura infantil se caracterizam por maior consumo cultural da população, um maior número de livros e bibliotecas públicas por habitante, ou uma intensa utilização da biblioteca pública pelas famílias (80% delas frequentam semanalmente as bibliotecas, no caso da Finlândia).


      Por outro lado, os relatórios do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), embora se refiram a alunos do Ensino Médio, também oferecem muitos dados sobre os fatores que contribuem para a competência leitora. Por exemplo, a presença de uma biblioteca da escola ativa nos centros, ou a maior eficiência de algumas formas específicas de atuação dos professores em sala de aula, bem como a organização das atividades de aprendizagem: dois aspectos que incluem sempre o acesso direto e contínuo às obras como um fator positivo.


      A pesquisa sobre a leitura escolar também está de acordo que a imersão das crianças na leitura das narrativas é importante. Sánchez Miguel (2010) conclui que somente se alguém tiver experimentado uma grande quantidade de leitura bem-sucedida será capaz de adquirir habilidades de leitura eficientes. E somente se alguém obtiver desenvolvimento na leitura tenderá a adotá-la como uma atividade permanente em sua vida. Essas duas afirmações interligadas trazem um paradoxo implícito: você tem que estar lendo bem antes de estar pronto para isso. Digamos que é como “pular na água com os dedos cruzados para aprender a nadar”. Portanto, é exatamente isso que devemos encorajar as crianças a fazer.


      


      Esse processo contraditório só pode se concretizar se houver um apoio social e escolar intensivo e prolongado desde a infância e durante toda a escolaridade. Na verdade, não é isso que fazemos com as crianças quando elas aprendem a falar? Elas vivem em um meio oral, são consideradas falantes, são abordadas verbalmente e é atribuído significado ao que dizem, suas palavras são absorvidas e repetidas ou expandidas em frases que oferecem feedback e modelos linguísticos imediatos, seu progresso é celebrado e, é claro, todos agem com a certeza de que querem falar e a absoluta confiança de que serão bem-sucedidos.


      Entender uma história: desenvolvendo a compreensão narrativa


      
        Inicialmente, as crianças se contentam em reconhecer e nomear o conteúdo das imagens e ver histórias em termos de episódios desconectados. À medida que crescem, aumenta sua capacidade de fazer ligações causais entre as ações e elas são mais capazes de ordenar o que está acontecendo nas imagens dentro de um esquema narrativo. Esse progresso será sem dúvida mais fácil para as crianças que ouviram muitas histórias contadas e que aprenderam a levar em conta os eventos das páginas anteriores para dar sentido ao que está acontecendo.
      


      
        Teresa Colomer, Introdução à literatura infantil e juvenil atual. São Paulo: Global Editora, 2017.
      


      


      Familiarizar-se com as narrativas significa interiorizar que existe uma maneira específica de contar as coisas. Um instante em que alguém abre um espaço e um tempo na vida cotidiana para recontar eventos que aconteceram com outra pessoa. Um “era uma vez” ou abrir um livro ou uma tela e mergulhar em uma ficção. As crianças progridem em seu domínio dessas formas por meio de várias linhas básicas: o desenvolvimento do esquema narrativo, as expectativas sobre os personagens e a ampliação de sua experiência cotidiana em direção a mundos imaginários e novas perspectivas para falar da realidade.


      O que acontece? O esboço de uma narrativa


      A citação no início desta seção refere-se ao desenvolvimento dos bebês na passagem da identificação ao sequenciamento e desse à narração completa durante toda a fase infantil. Nesse processo, eles aprenderão a ligar ações ao longo de um eixo temporal e, nas relações de causa e consequência, detectarão que deve haver necessariamente um conflito e saberão que é essencial dizer como isso se resolve no final.


      Uma narrativa completa é aquela que pode ser descrita pela seguinte afirmação: “alguém explica uma história a outra pessoa”. A narratologia tem se esforçado para descrever os elementos seguintes a essa declaração, e acordou-se que a maneira mais simples de fazer isso é desta maneira:


      Quadro 1.1. Esquema de uma narrativa simples.


      


      • Alguém explica (sabendo tudo sobre o que ele explica, falando na terceira pessoa, de fora da história, sem explicar as regras do jogo, interrompendo o relato para intervir diretamente quando desejar e seguindo a ordem dos eventos narrados)


      • a alguém (que tem dados suficientes para interpretar de modo preciso, e de quem não se exige nenhum conhecimento referencial especial)


      • uma (somente)


      


      • história (situada no passado, atribuída a um único modelo de gênero convencional e expressa nos tipos textuais característicos da narrativa)


      • de um personagem (facilmente representável e identificável)


      • em um cenário (facilmente representável e identificável)


      • a quem ocorre um conflito (externo e com uma causa bem definida)


      • que se desenvolve (de forma coesa) de acordo com as relações de causa-efeito


      • e que é resolvido no final (com o desaparecimento do problema colocado).


      


      Parece lógico pensar que as primeiras narrativas completas dirigidas às crianças pequenas adotarão as características mais simples de uma história literária. E, de fato, os contos populares, tão abundantes nessa idade, tendem a fazê-lo, uma vez que sua transmissão oral ao longo dos séculos tem incentivado as formas mais básicas e memoráveis da história. Se pensarmos, por exemplo, em O Pequeno Polegar, podemos seguir o esquema anterior e verificar essa correspondência.


      Entretanto, as obras atuais introduzem complicações nos elementos narrativos desde uma idade muito precoce do público leitor. Assim, a trama pode levar a um final aberto, como em Faltan 10 minutos para dormir, de Peggy Rathmann, em que o leitor não sabe bem se o que aconteceu foi real ou apenas fruto de sua imaginação. Ou os detalhes da imagem podem tecer, juntos, uma história lateral, violando a simplicidade da condição de “uma só história”. Ou aparecem personagens de outras obras, de modo que o leitor deve estar familiarizado com essas referências, a fim de apreciar a graça da história.


      


      Assim, as histórias se tornam mais complicadas ao longo de toda a jornada de leitura. Porque os autores pressupõem que as habilidades interpretativas das crianças aumentam, e eles estão encantados em poder expandir a paleta de seus recursos para contar histórias de muitas outras maneiras, frequentemente com a ajuda de imagens para emaranhar o fio desde a mais tenra idade.


      Com quem isso acontece? As expectativas quanto aos personagens


      O progresso das crianças também inclui que elas terão expectativas mais claras sobre o que esperar dos personagens, esses elementos narrativos que ancoram a história. Afinal, como poderia haver uma história sem personagens? Como no jogo, eles possibilitam ao leitor que se coloque no lugar dos outros “sem deixar de ser ele mesmo”. Ou seja, ele pode se sentir “como se” fosse poderoso, imaginativo, tímido ou corajoso, ou podem ver o mundo através dos olhos de um bandido, de um irmãozinho ou de um pássaro. Ou pode identificar-se com eles enquanto mantém distância, para que possa se aventurar ao lado deles enquanto permanece bem protegido em sua cama. Uma descentralização, adotando as perspectivas de outras pessoas, algo que só a literatura oferece e que é essencial para a construção de nossa individualidade e sociabilidade.


      Os personagens se tornam parte do mundo infantil e permanecem em suas referências sobre a realidade como um patrimônio cultural compartilhado com os adultos. Portanto, esse é também um dos primeiros aspectos que leva as crianças a experimentarem a literatura como uma forma cultural comum e a se sentirem parte de uma “comunidade de leitores” com as pessoas ao redor.


      


      Por outro lado, o desenvolvimento de expectativas quanto aos personagens implica o conhecimento das conotações que lhes são culturalmente atribuídas, especialmente no caso dos animais e dos seres fantásticos que povoam as histórias. Uma grande vantagem do uso desses personagens é sua economia descritiva. Não há necessidade de caracterizar o mundo fictício que estabelece uma fórmula de abertura como “era uma vez um coelho”, e se sabe muito rapidamente o que esperar da aparência e do comportamento de uma bruxa.


      Do que se trata? Do cotidiano às novas experiências


      Os primeiros livros infantis oferecem às crianças pequenas a confirmação do mundo que elas conhecem: a vida cotidiana na família, fazer compras, brincar no parque, e assim por diante. Mas logo as crianças também precisam de um tipo de literatura que amplie sua imaginação e suas habilidades perceptivas para além de seus limites atuais. Algumas linhas de progresso nas possibilidades de compreensão das crianças dessas idades têm especial incidência nos temas e nos gêneros desta etapa:


      •O urso que não era, de Frank Tashlin


      As primeiras histórias são recebidas pelas crianças como uma representação do mundo tal como ele é. Mas à medida que emerge sua consciência das histórias como ficção, elas podem começar a usá-las para explorar o mundo como ele poderia ser. A ficção da fantasia estabelece a continuidade desde a experiência imediata até o movimento no espaço ou na imaginação. Ela atrai o leitor, por exemplo, na aventura ou nos elementos fantásticos. Os livros visam, então, a propor alternativas em vez de confirmar certezas. O urso que não era é uma possibilidade que predomina na fase de leitura entre 8 e 10 anos, em que o gatilho narrativo do “e se” triunfa.


      


      •O tigre que veio para o chá da tarde, de Judith Kerr


      O humor exige das crianças um progresso na capacidade de distanciamento. Na fase infantil, o humor se baseia na inversão ou transgressão das regras de como funciona o mundo que elas já dominam. Isso possibilita, por exemplo, que se sintam superiores e que riam de um personagem desajeitado, que se sintam liberadas por um comportamento desastroso que seria reprimido na vida normal, enquanto na ficção pode ser celebrado sem problemas, ou que desfrutem das mentiras e inversões que refutam seu conhecimento do mundo e prolongam a diversão do folclórico “vamos contar mentiras”.


      Assim, uma vez estabelecidas as regras do mundo real, os erros, transgressões e exageros da ficção apelam à complacência que procura desafiá-los e formam uma parte importante do humor que as crianças compreendem. Só mais tarde passarão a apreciar como é dito o que acontece em vez de apreciar apenas o que acontece, em textos irônicos, com perspectivas pouco usuais ou brincadeiras nos registros verbais, por exemplo.


      •Onde vivem os monstros, de Maurice Sendak


      


      As crianças normalmente aceitam uma imagem idealizada de si mesmas e de seu mundo. Mas logo elas também precisam de uma literatura mais dura que reflita seu lado menos socializado e agressivo, por exemplo, refletindo a raiva das crianças em relação à sua dependência dos adultos. Essa tendência está muito presente nos livros atuais; muitos deles tratam dos conflitos psicológicos das crianças de todas as idades e oferecem caminhos de reconciliação por meio de um distanciamento humorístico e imaginativo. Entretanto, vale lembrar que, embora as crianças possam utilizar tais histórias como identificação subconsciente de seus impulsos, elas certamente também o fazem para simplesmente se identificarem com aquela exposição de conflito, ou a fim de explorar as consequências de ações proibidas ou perigosas partindo do conforto do leitor.


      Assim, essas e outras linhas estão se abrindo com diferentes tipos de livros e gêneros, como veremos a seguir, por intermédio dos quais as crianças terão acesso à reflexão acerca da experiência humana transmitida por palavras e por imagens.


      O contato da escola com as narrativas


      O acesso à ficção por meio da mediação de adultos tem início na primeira infância. Daniel Pennac se refere à mediação de adultos no processo de apresentar as crianças às obras (e vice-versa), dizendo:


      
        Em resumo, nós lhe ensinamos tudo sobre livros quando ele não sabia ler. Abrimos para ele uma infinita diversidade de coisas imaginárias, iniciamos-lhe as alegrias da viagem vertical. Dotado de ambiguidade, liberto de Cronos, mergulhado na solidão fabulosamente povoada do leitor… As histórias que lemos para ele estavam repletas de irmãos, irmãs, parentes, duplos ideais, esquadrões de anjos da guarda, coortes de amigos da guarda encarregados de suas tristezas, mas que, lutando contra seus próprios ogros, também encontraram refúgio no batimento inquieto de seu coração. Ele havia se tornado seu anjo da guarda recíproco: um leitor. Sem ele, seu mundo não existia. Sem eles, ele permaneceu preso na espessura de seu próprio mundo. Assim, ele descobriu a virtude paradoxal da leitura, que consiste em nos abstrairmos do mundo para dar-lhe sentido. (Pennac, 1993:17)
      


      


      A escola tem a clara tarefa social de estabelecer esse contato durante toda a infância. Assim, devemos necessariamente encontrar professores que narram ou leem histórias em voz alta, um conjunto repleto de ficções no qual mergulhar e crianças convidadas para a festa, como indicaremos a seguir.


      Professores que narram ou leem em voz alta


      Em uma pesquisa de final de ano, perguntaram às crianças do 5º ano: “Do que você mais gosta de ler em voz alta pela manhã?” Eles deram respostas como as seguintes:


      • “Quando a professora põe uma voz de dragão e canta tão bem.”


      • “O momento mais emocionante quando a professora lê em voz alta é com Jim Botón, porque ela parece tão misteriosa quando chega à cidade dos Dragões e encontra a Sra. Maldiente.”


      • “É que eu entendo muito mais.”


      • “O que eu gosto é que podemos todos compartilhar o mesmo romance juntos e viver muitas aventuras juntos, como uma família.”


      


      Suas palavras deveriam convencer qualquer professor de que vale a pena passar alguns minutos por dia narrando ou lendo em voz alta na sala de aula. De fato, a narração ou leitura em voz alta é uma das atividades mais tradicionais para a mobilização de obras. Por exemplo, no famoso romance escolar Coração, de Edmondo de Amicis (1886), podemos ler as histórias intercaladas que o personagem do professor lê mensalmente para as crianças. A “época das histórias” foi estabelecida nas bibliotecas pioneiras da América do Norte, França e Dinamarca no início do século XX, de onde se disseminou para outros países e ainda hoje está em vigor. E podemos ver também que a figura do “contador de histórias” se estabeleceu como uma profissão em muitos países nas últimas décadas.


      Narrar e ler em voz alta provou ser eficaz em todas as idades da Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental. Por um lado, por algo tão óbvio como o fato de multiplicar as oportunidades das crianças de compreender palavras e formas linguísticas muito distantes das formas de conversação, expandindo seu léxico passivo e outros aspectos linguísticos, além de favorecer sua familiarização com as convenções e regras do jogo literário. Por outro, porque têm acesso a um maior número de títulos, porque essas obras os atraem, pois estão além de seu alcance de leitura autônoma, e porque constroem um imaginário comum e uma experiência compartilhada de todo o grupo, algo que resulta no sentimento de pertencimento social, assim como na possibilidade de utilizar esses referentes durante suas conversas literárias.


      Nájera Trujillo conta deste modo o início de sua conquista pelo reconhecimento da biblioteca em uma escola mexicana:


      
        Também aconteceu em todos os grupos que eles se apaixonaram pelo texto que li para eles (tive o cuidado de escolher um diferente para cada nível, de acordo com o que considero serem seus interesses atuais). Eles querem mais, não se cansam de me pedir que leia para eles mais histórias, que lhes empreste o livro que acabei de ler, que lhes apresente a história quando estivermos na metade do caminho. (Trujillo, 2008:48)
      


      


      Um universo de histórias


      As histórias são endereçadas a cada ouvinte e a cada leitor. Assim, a escola deve incluir em seus programas um tempo em que o encontro individual entre a criança e o texto seja encorajado; um tempo em que as interrupções sejam reduzidas ao mínimo e que cada uma seja instalada em uma espécie de bolha própria na qual possam experimentar livremente os livros, na qual o direito de “folhear, saltar páginas, não terminar o livro”, entre outros (Pennac, 1993) prevaleça sobre as diretrizes e atividades. É um tempo privilegiado para a familiarização com narrativas completas, com a leitura que pode ser abandonada para ser retomada no dia seguinte, no caso de textos longos; um tempo para o estabelecimento de uma rotina que tenta reproduzir a forma mais frequente de leitura em nossa sociedade: uma leitura individual e silenciosa; a única que torna possível o caminho para o hábito da leitura.


      A) Tempo e espaço para ler


      


      Para essa ligação com os livros, é necessário pensar em um tempo diário e em um corpus adequado para que todos os leitores, independentemente de seus gostos e ritmos de leitura, possam encontrar livros com os quais eles se conectem. Espaços específicos de leitura podem ser criados com tapetes ou almofadas, perto das paredes cobertas com murais e estantes de recomendação disponíveis para a escolha autônoma das crianças. O tempo de leitura pode até ser o mesmo para toda a escola e pode incluir crianças e adultos. Então, ficaremos impressionados com o silêncio e a atenção com que os alunos leem, compartilhando a mesma atividade ensimesmada no mesmo período de tempo, com os professores sentados entre eles para ler seu livro e apenas o som dos breves sussurros daqueles que fazem perguntas ou compartilham perguntas específicas de seus livros. Seria bom indicar um tempo ou algumas páginas, dependendo do curso, durante as quais o livro não pode ser trocado, pois é importante que o leitor aprenda a se dar a oportunidade de se deixar penetrar pela voz do livro, uma voz que dê o tom e crie o mundo mental no qual o leitor deve se colocar antes de decidir se deve ou não continuar a entrar nessa proposta artística.


      B) A memória da leitura


      Se o tempo para a exploração autônoma da leitura com a maior variedade de textos é essencial no treinamento do leitor literário, o registro do itinerário de cada leitor é muito eficaz, tanto para os leitores que ampliam sua autoimagem de leitura quanto para os professores, que vão obter dados muito úteis para melhorar sua intervenção mediadora.


      Inicialmente, o registro só pode ser feito por pais ou professores. Mas se pensarmos em uma proposta global, da infância ao último ano dos anos iniciais do Ensino Fundamental, podemos estabelecer um processo no qual o leitor ganha autonomia e é capaz de encontrar suas preferências de formato: registros digitais com a capa dos livros lidos (ou preferidos), um mural de títulos em sala de aula com um “x” assinalado sobre aqueles que foram lidos, que podem ser copiados no final do ano no registro, em cadernetas de biblioteca com uma variedade de instruções sobre o livro de empréstimo (copiar uma frase favorita, enviar uma mensagem ao autor, ilustrar com a mesma técnica, indicar um detalhe divertido ou um interessante, três razões para gostar ou não gostar da obra etc.), assim como muitos outros recursos. Esses registros serão seus próprios traços ao longo do tempo para manter sua leitura na memória.


      


      Um exemplo disso pode ser observado na decisão de uma equipe escolar de manter um diário de leitura para cada criança com o objetivo final de recebê-lo como um presente na data em que terminassem sua escolaridade:


      Quadro 1.2. Programa escolar de um diário de leitura para cada aluno.


      
        
          

          

          
        

        
          
            	
              Registros na Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental

            

            	
              Registros no Ensino Médio

            

            	
              Registros no Ensino Superior

            
          


          
            	
              • Colocar adesivos na capa de cada livro ‒ lido coletivamente ou emprestados individualmente ‒ no diário de leitura.


              • No ciclo inicial, acrescentar um comentário. Pode ser espontâneo ou conduzido em uma atividade de sala de aula e partilhado, na semana seguinte, em uma roda de conversa sobre literatura.

            

            	
              • Registo da ficha de créditos (título, autor, ilustrador, tradutor e editor) dos livros lidos de forma autônoma.


              • Pode conter apenas numeração ou pode-se promover a inclusão gratuita de pontuação ou comentários de obras que as crianças querem recordar especialmente.

            

            	
              • Progressiva extensão de valorizações no diário de papel.


              • Fornecer uma opção para um diário virtual no blogue no qual se pode intervir de formas colaborativa, espontânea ou programada. Por exemplo, com uma resenha quinzenal realizada com o apoio escolar em sua escrita. São adicionados no final do ano letivo.

            
          


          
            	
              Exemplos de comentários de crianças em seus diários

            
          


          
            	
              “Eu gosto de Coco y Pío porque é familiar, porque é colorido e bem-humorado e porque eu amo.” (Unai, 6 anos)

            
          


          
            	
              “Eu gostei de Otolina na escola porque ela vai à escola como nós.


              E eu gostei porque há aventuras e as cores são preto, branco e lilás. As coisas lilás são as mais importantes de todas, e tem muitos detalhes.”


              (Raquel, 8 anos)

            
          


          
            	
              “Mimi é um romance muito sentimental. É sobre a vida de uma família, de como tudo é reconstruído após a morte da mãe. Me faz lembrar Sete minutos depois da meia-noite porque a mãe do menino do romance também morre e ele passa por dificuldades. É notável que tenha momentos de humor. Também que os personagens evoluem no final, todos eles superam ou aprendem a viver sem a mãe. Eu adorei. (Alma, 10 anos)

            
          

        
      


      


      Os convidados para a festa: a resposta pessoal e compartilhada


      Quando a escola está imersa em um mundo de livros, é muito comum que os leitores sintam a necessidade de falar sobre o que leem, um aspecto essencial da educação literária que discutiremos em um momento posterior. Eles podem fazê-lo sob a forma de um encontro organizado, com determinada periodicidade e participação mais ou menos livre. Ou por meio de escrita de cartas, conversas em blogues sobre livros etc. Tomemos, por exemplo, o que Albert, de 11 anos, diz para abrir o debate sobre os Contos macabros, de Edgar Allan Poe, no blogue da turma:


      Antes de começar a falar sobre esta coleção de histórias de Edgard Allan Poe, quero dar um aviso: para aqueles que amam contos de fadas com finais felizes, por favor, não leiam este livro nem terminem de ler esta resenha, pois ficarão desapontados com o que está escrito aqui. Se você quiser saber por que, escute-me: há sofrimento, loucura e tristeza nestas histórias. Você não vai ver uma história de Edgard com um final perfeito, ele gosta de fazer seus leitores sofrerem. Não li todas as suas histórias, mas, nesta coleção, todas ou quase todas as histórias são assim.


      


      Também vale a pena mencionar sua maneira de escrever: ele sempre procura o detalhe mais insignificante e, às vezes, pode se tornar cansativo, mas, por outro lado, sem que você consiga perceber, torna-se cada vez mais intrigante. As coisas acontecem muito lentamente; uma forma de prender o leitor e, ao mesmo tempo, fazê-lo sofrer. Ele também usa um vocabulário muito rico e por vezes difícil. Eu gostei da mudança de estilo, mas a primeira vez que li uma de suas histórias fiquei surpreso, no início não a entendi, mas depois, pouco a pouco, comecei a compreendê-la.


      Por fim, gostaria de ressaltar que os personagens, especialmente o personagem principal, geralmente nos mostram um pouco do mal do mundo: nas duas histórias que li, os personagens principais eram assassinos insanos que mataram alguém no final. Depois de ler estas histórias, me perguntei, duas vezes: Existe alguém tão louco na realidade como nos contos de Edgard Allan Poe…?


      As crianças gostam de encontrar maneiras de prolongar seu tempo com os livros. Trata-se, portanto, de realizar atividades que deem tempo e espaço para pensar sobre o que foi lido, para incentivar a releitura e para deixar o livro exercer sua influência de uma forma mais reflexiva.


      Eu adoro a caixa de museu Chumba la Cachumba porque os esqueletos que Érika fez se movem e é muito legal. (Marta, 7 anos)


      


      A ampliação da resposta de leitura também pode ser encorajada pela invasão de outros espaços disciplinares, como ocorre na criação das “caixas de museu” mencionadas na citação, referentes a representações plásticas dos livros lidos em caixas de sapatos. Ou pode-se também pensar em criar figurinos e dramatizações das obras, imitando suas ilustrações, transferindo a história para outros meios, como vídeo ou quadrinhos, mapeando o enredo, preenchendo displays com os personagens favoritos do trimestre, montando uma caixa de correio em sala de aula para a troca de cartas após a leitura de um livro epistolar, e tantas outras atividades para incentivar e refletir sobre a leitura que pode ser facilmente encontrada na internet, em atividades de bibliotecas públicas, em intercâmbios de professores e em bibliografia profissional.


      As histórias que vão e vêm: a família e a escola


      As formas tradicionais do folclore forneceram diretrizes culturais para apresentar às crianças as formas literárias básicas, mas em nossa sociedade esse tipo de transferência cultural no interior da família enfraqueceu, embora felizmente uma parte do folclore oral habite agora as escolas infantis. Em vez disso, os livros são cada vez mais compartilhados, tanto dentro da família, com histórias para dormir, por exemplo, como em sala de aula. Enquanto as telas começaram a ser usadas como brincadeiras em casa e agora são consideradas obras fictícias no ambiente escolar.


      


      Em casa, a familiarização das crianças com as obras varia de acordo com o nível sociocultural familiar. É um fator que, de acordo com todos os estudos, tem forte impacto nas possibilidades leitoras e literárias das crianças. Por essa razão, a escola é a instituição encarregada de democratizar a leitura, de garantir que todas as crianças tenham acesso satisfatório à linguagem escrita. Entretanto, a tarefa sem dúvida funcionará melhor se a escola não trabalhar de forma egocêntrica, ignorando as famílias. Portanto, é muito conveniente estabelecer um trabalho conjunto para “elevar a leitura à categoria de atividade social e socializante, e fazer dos livros não apenas um objeto de sala de aula” (Manresa, 2013). O trabalho tende a fluir facilmente no caso das famílias leitoras, mas também convida as famílias pouco leitoras a se envolverem por meio de atividades que provavelmente influenciarão as práticas de leitura em casa, em um círculo vantajoso para ambas as partes. Desse modo, a escola pode conceber maneiras de se relacionar com a família, além de simplesmente assistir a eventos literários escolares (dramatizações, recitações etc.) como público. Vejamos alguns deles:


      •Abertura da biblioteca da escola em horários específicos para que os pais e seus filhos se reúnam. No mesmo espaço da biblioteca, podem ser organizados encontros literários mensais com pais e professores. Também é possível pedir a ajuda de alguns pais no comitê de funcionamento da biblioteca.


      •Empréstimo semanal de livros aos alunos com um diário de leitura para levar e trazer de volta. A família pode escrever livremente um comentário sobre como o livro foi recebido em casa.


      •Narração pelos avós dos alunos das histórias que eles contaram a seus filhos quando eram crianças. Os alunos podem apreciar a maneira particular dos avós de contá-las ‒ especialmente se alunos de diferentes origens vivem juntos na escola ‒ e, ao mesmo tempo, descobrir com curiosidade as histórias infantis dos pais.


      •Alguns voluntários (pais, avós, profissionais de passagem pela escola etc.) leem um livro com os jovens leitores da Etapa inicial em um canto especial do salão da escola por tempo limitado no início ou no final do dia.


      •O “dia do leitor convidado”, no qual cada aluno da escola pode convidar um parente ou amigo para ler junto com ele em um espaço escolar.


      •Colaborações das famílias na preparação das atividades literárias. Por exemplo, fazendo fantasias para o Carnaval ou qualquer outro dia especial, no qual todas as crianças da escola se vestem como seus personagens favoritos. Isso também incentiva aquelas que gostam dos mesmos personagens a se encontrarem e se reconhecerem, ou as crianças mais velhas a se lembrarem de suas histórias de infância.


      


      O essencial dessas e de outras atividades é sua continuidade, de modo que a ligação entre as famílias e a escola, por meio das obras, seja considerada uma das atividades mais importantes da escola. No exemplo a seguir, os alunos e suas famílias, quando questionados sobre a atividade concreta de empréstimo de livros compartilhados, revelam seu impacto positivo:


      Atividade


      Pergunta aos alunos do 4º ano: Você gostava de compartilhar livros com sua família toda semana? Por quê?


      • “Eu gostei porque estávamos todos juntos e o tempo todo pensando no que ia acontecer no final!!!”


      • “Eu esperava ansiosamente lê-los para minha irmã e, depois, ela os lia para mim.”


      • “Tenho gostado de compartilhar livros com minha família porque agora minha família e eu adoramos livros.”


      Pergunta às famílias: Como avalia a experiência do empréstimo semanal de livros?


      • “Gostei muito do empréstimo, porque dá às crianças mais oportunidades de ler e as incentiva a ler e a conhecer mais livros.”


      • “Todos nós em casa lemos muito mais durante este ano letivo. Muito obrigado.”


      • “Sua irmã Lúcia tem ouvido as histórias de Nicole todas as noites, agora elas não vão dormir sem ler”.”


      


      Atividades de aprendizagem


      1.Contação de histórias. Identificamos a narração como uma das principais atividades para a familiarização literária. Preparem e façam a narração oral de uma história com base nas seguintes instruções:


      – Escolher uma pequena história de sua preferência, levando em conta critérios de qualidade.


      – Memorizá-la. Sequenciá-la para facilitar a memorização.


      – Assumir a propriedade dos personagens: decidir que voz terão, a expressão em seus rostos etc.


      – Memorizar algumas fórmulas de abertura e fechamento, palavras mágicas, as frases e palavras mais pitorescas ou bonitas etc.


      – Sonorizar a história: ensaiar onomatopeias, vozes de animais, pensar no ritmo, quando murmurar ou elevar sua voz etc.


      – Pensar em que momentos você poderia pedir à plateia para participar das frases repetitivas, retornos, onomatopeias, canções, enigmas, encantamentos etc.


      – Pensar se seria apropriado utilizar uma cenografia: a projeção digital de imagens, determinado formato (teatro, bonecos, quadro branco digital etc.) e objetos de apoio durante a narração da história. Alguns truques simples de encenação podem ser usados: um chapéu, uma iluminação, certa luz, layout do auditório (se houver) etc.


      – Gravar a apresentação em vídeo. Compartilhar com outros e identificar aspectos a melhorar.


      2.Tenha um bom plano. Temos comentado a necessidade de planejar o contato das crianças com os livros. Trata-se, portanto, de organizar a constante e variada mobilização dos livros em sala de aula por um período (uma semana, por exemplo). Pensemos em diferentes situações de leitura que poderiam ocorrer durante esse período:


      – Narração, dramatização e leitura em voz alta (narração de uma história com suporte material, como sombras chinesas, quadro de feltro, bonecos etc.; leitura ou narração por capítulos de uma obra extensa (por exemplo, Pinóquio); dramatização de uma lenda ou conto de fadas etc.).


      – Leitura compartilhada e guiada (projeção de um livro ilustrado na tela e conversa guiada para algum aspecto da aprendizagem de leitura ou interpretação; leitura compartilhada em pares de livros da biblioteca da sala de aula; leitura compartilhada em pares entre crianças mais velhas e crianças na sala de aula etc.).


      – Atividades de extensão das obras vistas (desenhar, classificar, imitar, ditar uma opinião ao professor, relacionar histórias com atividades de outras áreas, como livros sobre animais, famílias, opostos etc.).


      – Atividades específicas sobre obras (visita e empréstimo na biblioteca da escola, convite a alguém da família para contar uma história, montagem de exposições de algum tipo etc.).Para uma turma com crianças com 4 ou 5 anos de idade, pense em que horário da semana e com que frequência cabe programar atividades partindo dos blocos de leitura anteriores. Você pode, por exemplo, reservar um tempo para cada uma delas; ou pode escolher atividades específicas de cada bloco, ou ser mais específico e prever que livro você leria em capítulos, que atividade específica haveria naquela semana etc. Aplique seu programa de acordo com um cronograma: esse seria seu programa de trabalhos para uma semana do curso? Você pode considerar útil consultar o artigo de Lara Reyes-López (2015).


      


      

      3.Transforme o eco em ação. Para auxiliar na ampliação da resposta, prepare uma atividade que ajude a promover o contato reflexivo com o livro ou faça você mesmo usando um dos exemplos do quadro a seguir:


      Quadro 1.3.


      
        
          

          
        

        
          
            	
              Através de atividades plásticas e visuais

            

            	
              Com diferentes ênfases

            
          


          
            	
              Criar uma colagem, com imagens e pequenos objetos, de sua própria representação da obra…


              Elaborar murais coletivos…


              Construir maquetes das cenas…


              Voltar a contar a peça…


              Fotografar ou digitalizar os textos e as ilustrações…

            

            	
              Com perguntas do professor para ajudar a focalizar, escolher e verbalizar o tipo de representação que as crianças têm feito.


              Sobre o enredo, os personagens, o tema, a comparação com outras obras, a imitação das técnicas plásticas do livro etc.


              Prestando atenção nos detalhes relevantes.


              Com ajuda de um quadro de feltro, um mapa ou uma sinalização temporária.


              Para selecionar as cenas-chave, brincar de recompor as peças etc.

            
          

        
      


      (Adaptado de Colomer, 2010:88)


      


      4.Um arquivo para as colaborações familiares. Como já indicamos, a colaboração familiar é uma maneira muito positiva de inserir as crianças em um mundo de práticas de leitura de ficção. Revise as propostas apresentadas na última seção do capítulo ou pense em propostas semelhantes e escolha uma delas. Faça uma ficha tão concreta que qualquer pessoa possa realizar a atividade simplesmente lendo a descrição. Troque as fichas de livro com outros professores interessados. Você pode usar as seguintes seções:


      – Curso ou ciclo onde implementá-lo:


      – Título da atividade:


      – Breve descrição:


      – Participantes:


      – Organização espacial:


      – Duração:


      – Corpus:


      – Material suplementar:


      – Observações:


      Para saber mais


      Colomer, T. (2010): “Literatura infantil y alfabetización inicial”. Instituto Nacional de Formación Docente. Ciclo de Desarrollo Profesional Docente em Alfabetización Inicial, 5º Encontro. Ministério da Educação ‒ Presidência da Nação (Argentina). Vídeo do YouTube.


      


      Dois vídeos consecutivos que correspondem a uma sessão de treinamento de professores sobre leitura literária no ciclo inicial. Reforça, com exemplos de livros infantis, algumas das ideias apresentadas neste livro. Disponíveis em: https://www.youtube.com/watch?v=TG0GlQCNLYc e https://www.youtube.com/watch?v=TtcduLrIt98. Acesso em: 2 set. 2024.


      Duthie, E. (4 jun. 2021): “En voz alta”. Lo leemos así. Blog.


      Esta seção do blogue de Ellen Duthie, tradutora e especialista em literatura infantil, contém áudios de leituras em voz alta. Disponível em: https://loleemosasi.blogspot.com/. Acesso em: 2 set. 2024.


      López, M. E. (2017): “Entrevista sobre lectura y primera infancia a María Emilia López”. Casa de la Literatura Peruana. Vídeo do YouTube.


      Vídeo no qual o autor mexicano fala sobre como os jovens leitores se apropriam da palavra por meio da leitura e do jogo. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=7EYxJFOxjx0. Acesso em: 2 set. 2024.


      Meek, M. (2004): “¿Por qué son especiales los cuentos?” In: En torno a la cultura escrita. Cidade do México: Fondo de Cultura Económica, pp. 147-179.


      De forma muito acessível e com grande refinamento de pensamento, trata do grande papel das histórias no acesso das crianças à cultura escrita e sua forma de pensar em idade precoce, com múltiplos exemplos para as crianças. Uma leitura muito alinhada com as ideias discutidas nesta obra e uma recomendação que estendemos a todo o livro.


      


      Teixidor, E. (2007): La lectura y la vida. Barcelona: Ariel.


      Como o título indica, as reflexões desse pedagogo e autor de livros infantojuvenis expõem a frutífera relação entre vida e literatura, bem como as formas de iniciar as crianças nela. Uma leitura estimulante para qualquer pessoa.
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